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RESUMO 

 
A introdução de insetos em rações animais tem sido pesquisada nos últimos anos pelo valor 
nutricional, facilidade de criação, menor custo econômico e ambiental, em comparação com a 
criação de rebanhos bovinos e ovinos. Insetos apresentam alto teor de proteínas, aminoácidos 
essenciais, peptídeos imunológicos, macro e micronutrientes – elementos importantes na 
nutrição animal. Também apresentam maior valor nutricional para os humanos quando 
comparados à soja, sendo importante – e comparável ao pescado – como suplemento alimentar 
para crianças desnutridas por apresentarem alto teor de ácidos graxos. Mas, com tantos aspectos 
positivos, e considerando que já fazem parte da nutrição humana no Oriente e de povos 
indígenas de várias partes do planeta há milênios, por que sua introdução no mundo Ocidental 
ainda é uma tarefa árdua? O objetivo deste artigo de revisão foi discutir as vantagens da 
utilização do Tenebrio molitor, como fonte proteica no combate à fome humana e as 
condições para eliminação de entraves legislativos que inibem seu uso. 
 
Palavras-chave: Tenebrio molitor, nutrição, entomofagia, alimentação alternativa, segurança 
alimentar, fome. 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Segundo o relatório da Organização das Nações Unidas (ONU), sobre a Situação de 
Segurança Alimentar e Nutricional no Mundo, a fome vem aumentando nos últimos anos, 
com tendência de se tornar cada vez mais acentuada, principalmente nas regiões da África, 
Ásia e América Latina. No Brasil, cerca de 15 milhões de pessoas estão em situação de 
insegurança alimentar grave. Esta insegurança inclui situações de fome durante o ano, 
indicando estes indivíduos experimentaram fome ao extremo ou ficaram sem comida por um 
dia ou mais (RIVIERA, 2022). 

A população da Terra, chegou a 8 bilhões de habitantes e podendo chegar a quase 10 
bilhões em 2050, produzir alimentos para todos é um desafio, principalmente nos dias atuais 
onde a preocupação com o uso sustentável dos recursos naturais é relativamente baixa. Desta 
forma, a produção de alimentos alternativos, que utilizem menos recursos naturais é uma 
necessidade, assim, a criação de insetos como fontes alternativas de alimentos nutritivos e 
saudáveis para animais e humanos vem ganhando força e popularidade, seja pelo valor 
nutricional e pelos benefícios ambientais. 

Na natureza, insetos são conhecidos por atuarem em diversos nichos, como 
decompositores de vegetais e animais, reciclando matéria orgânica, e também como 
polinizadores. Além do habitual uso da seda e do mel, atualmente outras espécies de insetos 
começaram a ser cultivadas intensivamente para uso em matéria prima de alimentos, de 
rações de diversos animais, incluindo pets e como iscas de pesca. O mercado mundial de 
insetos como ração foi avaliado em US$ 688 milhões em 2018 e deve atingir US$ 1,4 bilhão 
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até 2024 (CANADAS, 2001). 
Na América Latina, a população estimada de 590 milhões de pessoas, abriga 50 

milhões de indígenas, o equivalente a 10% da população total (REVUELTA-GUTIÉRRZ, 
2012). Para a maioria desses indígenas a sua segurança alimentar e seus meios de subsistência 
são complementadas pelo consumo de insetos (VANTOMME, 2010; VAN HUIL et al.,2013). 
No noroeste da Amazônia, entre 5 a 7% da ingestão total de proteína tem como fonte insetos. 
Esse percentual aumenta para 12 a 26% entre os meses de maio a junho, isso porque é 
justamente nesses meses que a disponibilidade de insetos atinge seu pico (DUFOUR, 1987). 

Apesar de existirem nos Neotrópicos milhares de espécies de insetos, cientificamente 
735 foram identificadas como recurso alimentar em 19 países (JONGEMA, 2016). Os países 
latino-americanos com hábito de consumir insetos, por conta da sua diversidade biológica e 
étnica, são Brasil, Colômbia, Equador, México, Peru e Venezuela (COSTA-NETO, 2016). 

Apesar das vantagens inerentes, a criação de insetos ainda é associada a nutrição 
animal. Inserir os insetos na alimentação humana é um desafio, porém, para alguns povos a 
Entomofagia é uma prática comum e antiga. A Bíblia, nos livros de Mateus e Marcos, faz 
referência que João Batista vivia no deserto se alimentando de Gafanhoto e mel. No Brasil, as 
populações indígenas utilizam insetos na sua dieta, desde antes da chegada dos europeus. Há 
uma estimativa que cerca de 2 bilhões de pessoas, em 113 países do mundo, têm insetos 
incluídos na sua dieta (TUNES,2020). 

A criação de Tenebrio molitor (bicho da farinha, larva da farinha) vem ganhando cada 
vez mais admiradores. Seu manejo requer menos água e terra do que a criação convencional 
de gado (FIALHO et al., 2021), uma vez que são necessárias de duas a dez vezes menos terras 
agrícolas para produzir um quilograma de proteína em comparação com um quilograma de 
proteína do suíno e/ou bovino. Outras vantagens estão na emissão de gases de efeito estufa e 
na diminuição dos riscos de transmissão de zoonoses, que são extremamente menores do que 
as da pecuária convencional (NASCIMENTO FILHO, 2020). 

O Tenebrio molitor é um inseto da família Tenebrionidae, são holometabólicos, 
passando por quatro estágios durante o seu ciclo de vida que varia de 280 a 630 dias. As 
fêmeas depositam entre 200 e 500 ovos, as larvas eclodem em cerca de duas semanas, são 
ágeis, cilíndricas, geralmente esclerotizadas, de coloração amarela a marrom e se alimentam 
de produtos de origem vegetal e animal (ATHIÉ; DALMO, 2002; OLIVEIRA et al., 2020). É 
umdosinsetosmaisconsumidosnomundoedosmaispromissoresparautilizaçãoindustriale 
produção comercial em larga escala, principalmente na fase larval. 
 
2. METODOLOGIA 

 
O trabalho foi desenvolvido através da análise de artigos científicos e sites 

especializados. Na pesquisa, foram considerados todos os artigos científicos disponibilizados 
como texto completo nas bases de pesquisa – nos idiomas português, espanhol e inglês – do 
banco de dados do Google acadêmico desde o início do século 21. As palavras-chave 
inicialmente utilizadas nas buscas foram: Tenebrio molitor, entomofagia, segurança alimentar, 
fome. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dentre as espécies de insetos criados para fins de nutrição animal, os tenebrios são 
também considerados recicladores de nutrientes, pois são capazes de converter resíduos 
animais e vegetais de baixa qualidade nutritiva em proteínas e lipídios – alimentos de alta 
qualidade energética - em curto espaço de tempo (JÓZEFIAK et al., 2016; NASCIMENTO 
FILHO, 2020). Nas criações comerciais são alimentados com farelo de trigo e chuchu, mas 
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podem consumir diversos subprodutos da indústria alimentícia e hortaliças (AGUILAR- 
MIRANDA et al., 2002). 

A farinha de tenebrio apresenta teor de proteína bruta que varia de 47% a 60%, 
contendo aminoácidos essenciais, oslipídiosvariamde30%a40%, incluindo altos valores de 
ácidos graxosmonoepoli-insaturados, fibrabrutade1,94%a2%, (MAKKARetal.,2014; 
COSTA,2017; FONTESetal.,2019; NASCIMENTOFILHO,2020; FIALHOetal.,2021), além 
de macro e micronutriente, como mostra o trabalho de Fialho e colaboradores, onde foram 
encontrados a presença de cinza (36,8 g/kg), P (8,56 g/kg), K (8,39 g/kg), Na (1,39 g/kg), Ca 
(0,44 g/kg), Mg (2,3 g/kg), Fe (48,4 mg/kg), Mn (15 mg/kg), Zn (189 mg/kg) e Cu (18 
mg/kg), larvas in natura também podem ser utilizadas podendo conter de 60% a 70% de água 
na sua constituição. 

Países como Austrália, Canadá e Estados Unidos discutem a regulamentação sobre o 
uso de insetos na alimentação animal (LÄHTEENMÄKI-UUTELA et al., 2017). Algumas 
empresas estão no mercado produzindo, processando e comercializando insetos para nutrição 
animal e humana, sendo que a holandesa Krecaa mais antiga, com mais de 35 anos de 
funcionamento, oferecendo 15 variedades de insetos para o mercado de nutrição animal. 

O Brasil não tem uma legislação específica para regulamentação de parâmetros para o 
consumo de insetos, apenas estabelece limites toleráveis de fragmentos de insetos nos 
alimentos industrializados. Estes fragmentos sem comidas e bebidas são considerados falhas 
de fabricação pois, são toleráveis e não são considerados ameaça à saúde do consumidor 
(ANVISA, 2014). 

Estima-se que até ano de 2030 o mercado de insetos comestíveis atingirá US$ 9,60 
bilhões e um total de 3,1 milhões de toneladas. Durante o período de 2022 a 2030, o CAGR 
(indicador que mede a taxa de retorno de um investimento por um período de tempo), será de 
28,3%. Na China, o mercado de alimentos que utiliza insetos, atingiu 112,2 milhões dedólares 
em 2018, estima-se que para o ano de 2024 será de 228,3 milhões de dólares. 
 
4. CONCLUSÃO 
 

Dentre os insetos comestíveis, a criação de Tenebrio molitor apresenta grande 
potencial nutritivo e econômico, mas são necessários mais investimentos em pesquisas e 
atualização nas legislações, permitindo assim a criação em larga escala dessas fontes 
alimentares que requerem menos recursos ambientais e econômicos para sua produção. O 
mercado é promissor, principalmente quando se fala em ração animal. Na alimentação 
humana é necessária a quebra de paradigmas para que os insetos possam ser consumidos sem 
restrição ou nojo, afinal são organismos com altos teores de proteínas, fibras e pouca gordura, 
que atuam na imunologia de seus consumidores. Sua contribuição na economia é animadora. 
O uso em ração permite que produtores tenham maior lucratividade. Como recurso alimentar 
humano, favorece tanto a segurança alimentar quanto a melhor qualidade de vida das 
populações. 
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